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Crescente número 
de pacientes que 

buscam 
tratamentos 

reabilitadores 
estéticos

Cerâmicas :

Propriedades estéticas, 
biocompatibilidade, 

propriedades físico-mecânicas.

(Bottino et al, 2006; Zahran et al, 2008)

CEREC inLab

Unidade fresadora acessória

Unidade computadorizada 
acessória

Programa CEREC 3D

Forte tendência no lançamento de equipamentos para o
processamento laboratorial computadorizado: Sistema CAD/CAM.

Bloco cerâmico em 
posição para fresagem

Fresagem do bloco cerâmico
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Acúmulo de biofilme

Aumento da rugosidade

Ajustes em Restaurações cerâmicas

(Sasahara et al, 2006; Albakry; Guazzato; Swain, 2004; Raimondo, 1990; Caputo, 1980).

ENSAIO DE RUGOSIDADE
Ensaio que avalia o grau de alteração superficial (rugosidade) de 
distintos materiais.

Superfície da Amostra

 Avaliar a influência de diferentes métodos de
polimento (glase e polimento manual) na
rugosidade superficial de diferentes cerâmicas
feldspáticas processadas pelo sistema Cerec
inLab.

 A hipótese foi a de que a rugosidade é
influenciada pelo método de polimento
superficial e pelo tipo de cerâmica.
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Cerâmica Vita Mark II. Cerâmica ProCad.

Cerâmica Marca Característica

Vita Mark II Vita Cerâmica feldspática

ProCad Ivoclar Vivadent Cerâmica feldspática
Reforçada por Leucita

 Quarenta blocos cerâmicos;
 Dimensões : 3,5 x 7 x 7 mm.

GRUPO TIPO DE CERÂMICA TÉCNICA DE POLIMENTO

Gr1 Vita Mark II Glase

Gr2 ProCad Glase

Gr3 Vita Mark II Polimento Manual

Gr4 ProCad Polimento Manual

Máquina de corte Máquina de corte

Fig. 3: Blocos cerâmicos medindo 15x7x7mm (PxAxL). 

Fig.4 : Seqüência de corte dos blocos para obtenção das amostras.
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Politriz: Lixas de nº 600 a 2000.

Polimento Manual

Fig. 5: Polimento com pontas de borracha.

Glase

Glase para Vita.

Glase para Ivoclar.

Glase

Manipulação do Glase para Vita

Seqüência de manipulação e aplicação do Glase.

Sinterização do Glase

Amostra posicionada no 

forno

Forno Vacumat 40

(Vita Zanhfabrik)
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Rugosímetro portátil (Mitutoyo SJ 201P): foram realizadas três 

mensurações por amostra, por uma distância de 3 mm e 

velocidade de 0,1mm/seg. 

Mensuração da rugosidade resultante
Análise Estatística

Os valores de rugosidade - Ra - (µm) foram

analisados estatisticamente usando a Análise

de Variância (ANOVA 2 fatores) e teste de

Tukey (5%).

Tabela 1: média e desvio-padrão descritiva para os
grupos experimentais.

Cerâmica Polimento Média Desvio padrão

Pro Cad Glase 1.0 µm 0.3 µm

Vita Mark II Glase 1.1 µm 0.4 µm

Pro Cad Manual 0.4 µm 0.1 µm

Vita Mark II Manual 0.6 µm 0.1 µm

Tabela 2: Análise de variância Anova (dois fatores)

Source DF SS MS F P

CERAMICA 1 0.26569 0.26569 3.56 0.0673

POLIMENTO 1 2.59081 2.59081 34.72 0.0001*

CERAMICA*POLIMENTO 1 0.03600 0.03600 0.48 0.4918

Error 36 2.68634 0.07462

Total 39 5.57884

Tabela 3: TESTE DE TUKEY.

Cerâmica Polimento Média Grupos
Homogêneos

Vita Mark Glase 1.1090 A

ProCad Glase 1.0060 A

Vita Mark Manual 0.6600 B

ProCad Manual 0.4370 B

* Valores seguidos por letras iguais não diferem estatisticamente entre si.
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 Baseado nos resultados é lícito concluir que
o polimento com pontas de borracha pode
ser utilizado como um método seguro para
polimento da superfície das cerâmicas
feldspáticas.
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